O Uso da Internet para a Divulgação das Informações Financeiras dos Bancos

As empresas divulgam suas informações contábeis e financeiras aos interessados pelo seu desempenho financeiro. Estes usuários podem ser, por exemplo, acionistas, investidores ou analistas de mercado, que avaliam o valor das ações e outros títulos emitidos pela empresa. A cada dia a dinâmica do mercado financeiro tem exigido uma maior velocidade das informações, e a Internet tem sido considerada um canal de divulgação que potencializa as oportunidades na melhoria da qualidade das informações fornecidas.

Em todo o mundo, os bancos estão entre as empresas que mais investem em recursos de informática. Este artigo pretende explorar como os bancos estão encontrando divulgando seu desempenho financeiro na Web, levando em conta que, nesta era de constantes mudanças, existe a necessidade de se estar sempre criando alternativas para atender as novas necessidades daqueles interessados na performance financeira do banco. Serão apresentados no artigo inicialmente as características das informações financeiras e a seguir a forma como a Internet facilita sua divulgação. Na terceira parte do artigo serão apresentados exemplos de como as informações financeiras estão sendo divulgadas em sites de bancos, ilustrando o potencial de algumas ferramentas da Web para esta finalidade.

I - A Divulgação das Informações Financeiras

A contabilidade pode ser definida como um sistema de informações cujo principal objetivo é fornecer informações úteis a seus usuários, de forma a apoiá-los na avaliação e na tomada de decisão econômica e financeira. Para tanto trata de identificar, medir, registrar e comunicar os eventos econômicos de uma empresa, sendo considerada uma linguagem de negócios. 

O principal grupo ao qual se destina as informações financeiras são os acionistas, investidores e credores. Estes dados podem ser divulgados pelas demonstrações financeiras e dados complementares (notas explicativas), discussão e análise da situação financeira e dos resultados operacionais pela administração da empresa (relatório da administração), além de dados financeiros selecionados, inclusive sobre o mercado de ações da empresa.

As Demonstrações Financeiras devem exprimir com clareza a situação patrimonial da empresa e as mutação ocorridas no período. Os pontos mais relevantes a serem observados com relação aos demonstrativos referem-se à sua adequação em termos de relevância (oportunidade e valor preditivo), confiabilidade (fidelidade à realidade, verificação e neutralidade), comparabilidade (uniformidade e consistência ao longo do tempo), utilidade e inteligibilidade da informação prestada (ARTHUR ANDERSEN, 1994).

No Brasil, as demonstrações são apresentadas, normalmente, seguindo as determinações da Lei 6.404/76 (Lei das S/As), e, no caso das companhias abertas, as normas da Comissão de Valores Mobiliários (CVM). As demonstrações obrigatórias são: Balanço Patrimonial, Demonstração dos Lucros ou Prejuízos Acumulados, Demonstração do Resultado do Exercício e Demonstração das Origens e Aplicação de Recursos. Devem ainda estar integradas as Notas Explicativas que apresentem informações quantitativas e qualitativas de maneira ordenada e clara com vistas a garantir aos usuários informações completas e confiáveis. 

Muitas vezes é publicado em conjunto com as demonstrações o Relatório da Administração, que contém o detalhamento de questões que, por sua natureza ou complexidade, não são apropriadamente explicitadas nas próprias demonstrações ou notas explicativas. Além das informações contábeis contidas nos Demonstrativos Financeiros, informações como o valor da ação no mercado, e outros fatos relevantes que possam influenciar este preço, podem ser disponibilizadas pelas empresas. 

Por outro lado, além dos acionistas, investidores e credores, existem outros  interessados nas informações da empresa. Entre eles estão, funcionários, clientes, fornecedores, governo, e a sociedade em geral. Muitas das informações estão consolidadas no Balanço Social, com informações sobre empregos concedidos e salários pagos, impostos pagos, investimento em educação e treinamento, preocupação com a qualidade, saúde e segurança (HENDRIKSEN, MICHAEL; 1999). 

O nível de divulgação de informações pela empresa depende de uma série de fatores. Alguns defendem que as empresas devem divulgar toda informação necessária para os acionistas, investidores, e público em geral. Outros argumentam que as empresas não fornecem informações mais completas porque podem haver outras fontes de informação financeira disponíveis a um custo mais baixo do que se fosse fornecida pela própria empresa (HENDRIKSEN, MICHAEL; 1999).

De qualquer modo, a divulgação é vital para a tomada de melhores decisões possíveis, e a divulgação oportuna de informação relevante tende a impedir a ocorrência de surpresas  que poderiam alterar a percepção a respeito do futuro de uma empresa. 

II - A Internet na Divulgação das Informações Financeiras

A Internet é um excelente instrumento para coletar, integrar e distribuir informação, o que vem fazendo com que empresas a usem cada vez mais para divulgar as suas informações contábeis e financeiras. Estas informações são procuradas por usuários com perfis diferentes entre si, desde investidores informais a institucionais.

Os investidores informais e “surfistas” da Internet buscam informações financeiras genéricas. Já os acionistas em geral, fornecedores e outros interessados buscam demonstrativos completos, relatórios periódicos e atas das reuniões de acionistas. Além destes, existem outros usuários, como os analistas financeiros e os investidores institucionais, que buscam informações ainda mais amplas e completas, inclusive com previsões e projeções de ganhos (LOUWERS, 1998).

II.1. O Uso da Internet  na Divulgação de Informações

Para melhor compreender o potencial da Web com o objetivo de manter informados os vários usuários, as informações financeiras divulgadas na Internet podem ser classificadas pela sua funcionalidade. Uma das opções do seu uso é como veículo para difusão de informação, que pode tanto ser utilizado para a distribuição de informações de negócio quanto de publicidade da empresa e seus produtos. Uma outra é como ferramenta para aprimorar o relacionamento com os diversos usuários das informações divulgadas.

WARE [et al.] (1998) define seis características básicas da Web: interatividade, resposta imediata, conectividade, interoperabilidade, multimídia e facilidade de uso. Cada uma destas características pode contribuir para incrementar a distribuição de informações financeiras das empresas aos usuários interessados. 

A natureza interativa da Web permite aos seus usuários um engajamento muito mais ativo do que o possibilitado pela utilização de outras tecnologias. Enquanto através de outros canais as informações são "empurradas", independentemente do fato de serem ou não desejadas, com a Web o usuário "busca" a informação que quer, na dosagem que lhe é mais conveniente.

A Internet é um excelente instrumento para coletar, integrar e distribuir informação, o que pode ser utilizado pelos bancos para oferecer uma resposta mais rápida às necessidades dos usuários das suas informações. A velocidade da Internet é particularmente interessante no caso da divulgação de informações financeiras de uma empresa, pois a capacidade de reação rápida do investidor pode significar a diferença entre ganhar ou perder na disputa por uma oportunidade de investimento.

A extensa conectividade da Internet permite que pessoas e organizações consigam adquirir informação de forma muito mais fácil e barata do que já foi possível com outras tecnologias. Essa acessibilidade a informações ( que nem mesmo estariam disponíveis através de outros meios (  gera uma nova realidade na qual empresas poderão adicionar valor aos seus serviços através de uma efetiva coordenação das fontes provedoras (e redistribuidoras) de informação.

A interoperabilidade da Web significa a independência de plataforma para o estabelecimento de uma conexão efetiva entre sistemas diferentes. Assim, independentemente da plataforma utilizada pelo usuário, é possível a sua conexão a uma extensa rede de informações disponíveis na Web. Esta situação permite tanto o barateamento quanto a ampliação das comunicações entre as empresas e os usuários das informações.

Se ainda hoje as informações financeiras são baseadas fundamentalmente em textos e números, não é improvável que no futuro a utilização de gráficos, áudio e vídeo seja mais e mais comum (KALAKOTA, 1997). O uso de um canal multimídia como a Web por um lado enriquece as possibilidades de representação de dados financeiros, atendendo a necessidades mais específicas de certos usuários, por outro lado permite também atender àqueles que prefiram ver e falar com seres humanos antes de tomar uma decisão financeira utilizando recursos de vídeo conferência.

Se a facilidade de uso da Web pode ser ainda um tema em discussão (KESSLER, 1998), parece comprovado que um dos principais fatores para o vertiginoso crescimento da Internet nos últimos anos é uma maior simplicidade de utilização da Web, se comparada a outras tecnologias. Essa maior simplicidade de uso da Web se deve a sua interface gráfica padronizada e à crescente familiaridade dos usuários no uso de computadores.

É importante lembrar que em todos os casos mencionados anteriormente espera-se uma postura muito mais ativa por parte do usuário da informação do que o que acontece diante de outros canais tradicionais de divulgação das informações financeiras. Este foco no usuário mais ativo está em sintonia com a estratégia de atender a quem está mais disposto a ir buscar a informação de seu interesse.

A disponibilização das informações pela Internet deve também ser considerada quanto ao nível de interatividade e ao nível de acessibilidade. Quanto à interatividade, três diferentes níveis podem ser considerados (DINIZ, 1998b). No primeiro nível, uma empresa apenas reproduz no Web site as possibilidades que já explora em outros canais de divulgação. As informações são postadas no site oferecendo pouca interatividade para o usuário. Isto abre uma nova frente de atuação mas ainda sem explorar todas as possibilidades específicas da Web.

No nível seguinte, o intermediário, os recursos mais comuns da Web podem permitir a organização da informação de forma a facilitar a consulta por parte do usuário.  O uso de links e ferramentas de busca ajudam o usuário na busca e seleção da informação desejada. Dentro dos demonstrativos financeiros, os links podem tanto direcionar os usuários para notas explicativas no detalhamento das contas quanto levá-los a outros sites, que contenham explicações mais amplas sobre as informações disponibilizadas. As ferramentas de busca facilitam a localização de informação dentro do site pelo usuário levando o usuário para a área do site que contém as palavras chaves pesquisadas 

O download de documentos também pode trazer uma facilidade do usuário, pois a informação não precisa necessariamente ser lida on-line. O download permite que os dados financeiros sejam transferidos para algum banco de dados ou planilha, o que  pode ser extremamente útil para os usuários.
No terceiro nível, a utilização de recursos mais avançados da Web permite que a interatividade com o usuário seja ainda maior. Incluídos neste nível estão recursos como a customização de informação, produção de relatórios sob encomenda e serviços de atualização  por e-mail a usuários cadastrados (listas de e-mail).

Quanto à acessibilidade, existem outros modos de divulgar as informações financeiras pela Internet. Uma forma é a mera postagem da informação, disponibilizando-a a qualquer um que visite o site. Outra forma é o acesso restrito, que consiste em se ter uma área do site acessível apenas a pessoas cadastradas. Pode-se ainda se disponibilizar as informações através de download, com ou sem necessidade de identificação, a qualquer um que visite o site ou apenas à aqueles que as solicitem. 

Um outro aspecto a se considerar é a facilidade de acesso das informações. Algumas informações estão diretamente e de fácil acesso nos sites enquanto outras não. O ideal é que as informações possam estar acessíveis diretamente da home page, de onde os investidores possam estar a apenas um “clique de mouse” dos demonstrativos financeiros, preço da ação, outros relatórios e análise de dados. 

II.2. A Qualidade das Informações Divulgadas

Outro grande desafio é garantir a qualidade das informações financeiras prestadas pelas empresas através da Internet para que elas sejam úteis para os usuários.

A qualidade das informações contidas nos sites pode ser analisada sob os aspectos de amplitude, profundidade, freqüência e atualidade (LOUWERS,1998). A amplitude se refere à quantidade e o nível de compreensão das informações em um determinado momento. Neste caso, um usuário pode estar interessado em informações financeiras mais amplas e genéricas, enquanto outro se interessa pelos ganhos presentes e previsão futura. 

Um segundo ponto a ser considerado é a profundidade, ou seja, o número de períodos do histórico das informações disponibilizadas . Alguns usuários precisam de informações de um longo período de tempo, mas a maioria das empresas fornece apenas dados de 2 ou 3 anos. 

Outro aspecto relevante é a freqüência, ou seja a periodicidade na qual uma empresa publica suas informações, que pode ser mensal, semestral ou anual. 

Finalmente, um outro fator que determina a qualidade das informações é o quanto elas estão atualizadas. As informações publicadas de forma tradicional, especialmente os demonstrativos financeiros, normalmente demoram até três meses para ser enviadas aos investidores, enquanto na Internet isto pode ser feito com muito mais agilidade. 

Existem ainda sites que avaliam a qualidade das informações contábeis publicadas na Internet pelas empresas. Sites como Investor-rel
, Top25
 e TechWeb
 publicam a relação dos que são considerados os principais sites em termos de relações com investidores. O primeiro oferece as informações gratuitamente e os outros dois cobram para disponibilizar as informações sobre que informações contábeis podem ser encontradas nos sites das principais empresas.

Em suma, a apresentação das características que foram mencionadas influenciam na qualidade da informação financeira que deve ser disponibilizada aos usuários.

III. A Divulgação das Informações Financeiras dos Bancos pela Internet

Para podermos fazer uma avaliação empírica sobre a divulgação das informações pela Web, vamos a seguir apresentar como alguns bancos estão utilizando este canal para expor aos usuários a sua situação financeira. A escolha dos bancos se deve ao fato deste ser um setor que investe muito em informática e assim, espera-se, esteja explorando bem os recursos disponíveis. Nos dias atuais, inclusive os bancos competem se apresentando como empresas que oferecem aos seus clientes o que há de mais avançado em termos de tecnologia. 

De fato, os bancos já consolidaram a utilização da Web como canal de promoção. Dentre as informações fornecidas pelos bancos através da Web e que têm o objetivo de oferecer ao visitante do site uma visão sobre as suas características, destacamos aquelas que divulgam a situação financeira das empresas e o valor de suas ações no mercado, as notícias atuais de interesse do banco e informações sobre quem são os executivos que dirigem as empresas.

É bastante comum se encontrar informações sobre a situação financeira dos bancos na Web. Pesquisa realizada em Web sites de bancos no Brasil em 1998 (DINIZ, 99c) mostrou que 55% deles apresentavam informações deste tipo. Pesquisa semelhante realizada em sites dos EUA (DINIZ, 99a) e da Espanha (DINIZ, 99b) em 1999 mostram respectivamente, 65% e 78% dos bancos divulgando informações sobre a sua situação financeira através da Web. 

Dentre as informações mais comuns sobre a posição financeira das empresas bancárias estão os balanços e outros relatórios anuais, destaques financeiros, dados de performance, etc. Este tipo de informação foi mais encontrada em bancos maiores no Brasil e nos EUA. Já na Espanha, as cajas de ahorro, instituições financeiras de varejo que possuem em média porte menor do que o dos bancos, oferecem essas informações em seus sites na Web com mais freqüência.

As informações sobre as cotações das ações do banco no mercado, é também muito comum em sites de bancos nos EUA: 47% dos bancos observados naquele país apresentam estes dados. Estas informações podem ser encontradas até mesmo na home page do site, como é o caso do Wachovia Bank (http://www.wachovia.com/), onde o usuário encontra em destaque o valor da ação do banco com atraso de apenas 15 minutos com relação ao pregão, inclusive com indicação se a mesma está em queda ou subindo. 

Outros bancos menores podem preferir a indicação do valor da ação na forma de links a sites especializados em fornecer cotações. É o caso do Central Pacific Bank (http://www.cpbi.com/) que mantém um link com o site da NASDAQ/AMEX (http://quotes.nasdaq-amex.com/). 

Curiosamente, os bancos no Brasil e na Espanha não apresentam ao usuário da Internet o valor de suas ações no mercado. Seria o caso de uma investigação mais profunda para identificar as causas deste comportamento que diferenciam os bancos destes países daqueles nos EUA.

Outra forma de manter o interesse do usuário na performance do banco é através de chamadas para informativos e noticiários que são geralmente encontrados no formato de newsletter ou press releases nos Web sites. Estes serviços de notícia estão se tornando um serviço padrão nos Web sites dos bancos nos EUA, sendo encontrados em 72% dos sites analisados. No Brasil, em 1998, esse tipo de informação era encontrado em 52% dos sites de bancos e na Espanha em 1999 em 38%. 

Algumas informações são obtidas a partir da utilização de algum recurso específico da Web, ou também através de uma solicitação explícita do usuário que vai até o site. É o exemplo da utilização de links a outros sites, que é um recurso básico da Web. Tendo em vista as  características propícias da Web ao “surf” de site a site, os bancos deveriam se preocupar sempre em se utilizar de links, e não colocarem os seus sites como ponto final para um navegador da Web. O Mercantil Finasa (http://www.finasa.com.br/), por exemplo, numa solução bastante simples, organiza em seu site as informações cotidianas de interesse dos usuários agrupando-as em “Fatos do Dia”, com links aos jornais mais importantes do país e “Índices Econômicos” com links a bolsas de valores e outros órgãos de informação econômica.

Além de publicar informações no seu site, um banco pode transformá-lo num centro de distribuição da sua produção de relatórios e artigos. O Banco da Bahia (http://www.bahiabank.com.br/), disponibiliza em seu site os relatórios “Perspectiva Econômica” em versões semanais e diárias. Este material é acessível para o público em geral mas poderia também ser utilizado como atrativo para a composição de um cadastro que possibilite a seleção de interessados em obter informações sobre o banco e suas análises econômicas. 

Nos bancos dos EUA, a oferta de relatórios por solicitação têm crescido muito expressivamente (DINIZ, 1999a). Isto significa que cada vez mais bancos estão interessados na estratégia de oferecer informações detalhadas sobre suas empresas, seus produtos e outros relatórios apenas aos usuários do seus sites que as solicitarem explicitamente. Com isso podem ter um melhor controle sobre quem está interessado em obter essas informações e manter um cadastro desses usuários. É o caso do Bank Boston (http://www.bkb.com/) que permite que o usuário solicite relatórios através de preenchimento de formulário. 
Outros bancos aceitam que a solicitação seja feita através de e-mail, ao invés de usarem um formulário específico para isso. Dentro dessa perspectiva está o Banco Primus (http://www.bancoprimus.com.br/), que aceita a solicitação de análises feitas por e-mail. 

A subscrição a listas de e-mail para atualização de informação, no entanto, está crescendo. Mesmo com a resistência dos usuários da Web ao “spam”, ou seja ao envio indiscriminado de mensagens via e-mail, observa-se nos bancos uma receptividade crescente ao recurso do e-mail para manter os clientes e outras usuários das suas informações informados inclusive sobre a situação financeira do banco. Através do preenchimento de um formulário, os usuários do Banco Regional de Brasília (http://www.brb.com.br/) podem ser avisados automaticamente por e-mail a cada vez  que uma informação relevante do banco for disponibilizada para o público.
A opção de download direto do site pode trazer muita versatilidade para o usuário interessado nas informações financeiras do banco. O Bradesco (http://www.bradesco.com.br/) e o Itaú (http://www.itau.com.br/demonstra/) além de oferecerem os arquivos texto do Informativo sobre as Demonstrações Financeiras, do Relatório da Administração, das Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras e do Relatório dos Auditores Independentes, oferece também arquivos de planilha do Balanço Patrimonial e da Demonstração do Resultado.

Analisando as demonstrações financeiras segundo a qualidade das informações, encontramos entre os bancos diversas formas de divulgar seus números. Com relação à amplitude das informações, o Banco do Brasil (http://www.bancobrasil.com.br/), por exemplo, exibe em seu site alguns dos destaques financeiros do trimestre, um destaque para  fatos relevante e avisos aos acionistas, mas também permite o download do informe trimestral (do trimestre atual e de três semestres anteriores). Fornece ainda o relatório anual, a cópia do relatório apresentado aos Analistas do Mercado de Capitais da ABAMEC, o Balanço Social, uma apresentação sobre a Estrutura Organizacional da empresa e demonstrações contábeis do consolidado e das subsidiárias.

Sobre a profundidade das informações, o Banespa (http://www.banespa.com.br/), apresenta demonstrações contábeis dos exercícios de 1994 a 1998, quando a maioria dos  bancos que oferecem as suas informações contábeis na Web, raramente ultrapassam a divulgação de dois períodos passados. Isto ocorre provavelmente porque os bancos apenas disponibilizam as demonstrações financeiras da época em que o site foi criado em diante, não se preocupando em divulgar na Web as informações do tempo em que o banco não estava na Internet.

Apesar das informações contábeis geralmente se referirem ao relatório do exercício anual anterior, alguns bancos se preocupam em disponibilizar dados de balancetes com maior freqüência. É o caso do Banco do Estado do Ceará Ceará (http:// www.bec.com.br/), da Nossa Caixa (http://www.nossacaixa.com.br/) e do Banco do Estado do Rio Grande do Sul, o Banrisul, (http://www.banrisul.com.br/) que apresentam balancetes mensais em seus sites.

A maioria dos sites analisados que disponibilizam informações financeiras dos bancos, cuidam de manter os dados contábeis atualizados, com pelo menos a sua última versão, a do exercício de 1998. Mas alguns outros ainda não conseguiram se adaptar à velocidade da Web e mantém apenas os demonstrativos de anos passados, em geral de 1997, sem colocar para o usuário a versão mais recente. 

Outras categorias de informação podem também ser de interesse para a promoção das empresas, com o objetivo de transmitir ao usuário/investidor a idéia da solidez da empresa. Uma delas é a divulgação sobre quem são os principais executivos dos bancos. Encontradas em 19% dos bancos na Espanha, e 45% no Brasil, as informações sobre os executivos são publicadas em 67% dos bancos nos EUA.

Explorando mais recursos da Internet, para apresentar a instituição a clientes e investidores, o Netb@nk (http://www.netbank.com/) disponibiliza recursos audiovisuais ao possibilitar que um discurso de boas vindas do presidente do banco seja assistido, utilizando-se o Real Audio Player
.
A Internet permite ainda melhorar a forma de divulgação  das informações, através de recursos como cores, gráficos e sons. Algumas ferramentas possibilitam a criação de gráficos sobre as informações financeiras. O Huntington National Bank (http://www.huntington.com/) oferece em seu site a possibilidade do usuário observar o comportamento do valor das ações da empresa, por gráfico ou tabela, comparando-o com a evolução de seis diferentes índices, num período que varia de 30 dias a 333 semanas. 

Tendo em vista que estas demonstrações financeiras são procuradas por usuários com diferentes níveis de conhecimento, algumas empresas procuram educar aqueles que estão pesquisando na Internet. O Keybank National Association (http://www.keybank.com/) mantém uma seção no site chamada “How to read an annual report”, que ajuda o investidor iniciante  a compreender os demonstrativos financeiros.

É de grande valia a utilização da Web como recurso para oferecer informações selecionadas pelo próprio usuário. A customização do site oferece ao usuário o conforto de escolher o que ele quer e o que não quer ver no momento em que se conecta ao servidor do banco. O Bank of America (http://www.bofa.com),  com seu “Build Your Own Bank”, faz uma tentativa de oferecer ao usuário o conforto de selecionar as informações que quer receber. Neste caso o banco pode utilizar informações recolhidas anteriormente do usuário para poder oferecer seletivamente a ele apenas aquelas informações que poderiam lhe interessar diretamente, evitando assim sobrecarregá-lo com o que não lhe é útil e criando uma forma de interação personalizada. 

Apesar de ser um recurso que têm sido anunciado como uma das vantagens da Web (BLOCH, PIGNER & SEGEV, 1996) para atender às necessidades individuais de cada usuário, a customização não tem sido muito utilizada: foi encontrada em apenas 8% dos bancos nos EUA. Embora não tenha sido identificada em nenhum dos sites considerados, a coleta sistemática de informações sobre as necessidades dos usuários que buscam informações nos bancos, permitiria ao banco a criação de relatórios ajustado para a demanda de seus atuais e futuros acionistas. 
Algumas tendências podem ser vislumbradas para o uso da Internet para divulgação informação financeiras, ou aprimorar o relacionamento com alguns grupos de interesse. O uso da Internet para reunião com acionistas, a criação de fóruns de discussão e conferência on-line, conferência de analistas, pode reduzir a disparidade de informação entre investidores. Os investidores poderão ainda adaptar os demonstrativos levando em consideração as diferenças de idioma, moedas e convenções contábeis. 

Embora não especificamente com o objetivo de reunir acionistas, o Banco do Nordeste (http://www.bnb.gov.br/) organiza através do seu site um Fórum de Debates sobre o Nordeste com um software fornecido pelo próprio banco. As reuniões são trimestrais e organizadas em grupos de no máximo 20 participantes, podendo contar até com a presença on-line do presidente do banco. Um lista de resoluções tiradas destas reuniões é publicada no site, mostrando a eficiência da sua utilização. Apesar do potencial destes fóruns on-line (LEBOWITZ, 1996), na prática eles não têm sido muito utilizados.

IV – Conclusão 

A evolução dos serviços de divulgação e relacionamento dos bancos com os usuários dos seus sites, particularmente com aqueles interessados em suas informações financeiras, embora possam ser sentidas, são ainda tímidas. Isto se deve à exploração ainda muito limitada  de recursos que já fazem parte intrínseca do universo da Web. 

Além de ser um veículo que potencializa as oportunidades de melhorias na qualidade das informações oferecidas, a Web pode também ajudar os bancos a desenvolver outras oportunidades graças ao melhor relacionamento com os acionistas. Os exemplos apresentados aqui pretendem apenas dar uma idéia do que já está sendo feito na prática e ilustrar o potencial de algumas ferramentas Web para os bancos. 

Há que se considerar que num mercado dinâmico e em constante mudança existe a necessidade de se estar sempre criando novas alternativas que satisfaçam as novas necessidades daqueles que estão interessados na performance financeira do banco. 
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